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Prefácio

eTwinning para 2019: 
Participação Democrática

José Vítor Pedroso

Diretor-Geral de Educação

A participação democrática tem de ser traba-
lhada a nível da escola através de processos 
vivenciais que contribuam para o envolvi-
mento ativo dos alunos e para a corresponsa-
bilização das suas ações. Preparam-se, deste 
modo, para o exercício de uma cidadania ativa 
e para que no futuro sejam adultos com uma 
conduta cívica que privilegie a igualdade nas 
relações interpessoais, a integração da dife-
rença, o respeito pelos Direitos Humanos e a 
valorização de conceitos e valores de cidada-
nia democrática. 

Torna-se, por isso, fundamental que a sala de 
aula seja um espaço propício ao desenvolvi-
mento de práticas pedagógicas que permi-
tam responder cabalmente ao preceituado na 
Estratégia Nacional de Educação para a Cida-
dania, onde a Participação Democrática per-
passa os diferentes temas, contribuindo para 
o desenvolvimento dos princípios, dos valo-
res e das áreas de competências do Perfil dos 

Alunos à Saída da Escolaridade Obrigatória.
A presente publicação congrega os projetos 
eTwinning que obtiveram Prémio Nacional 
2019, em diversas categorias, e onde se po-
dem encontrar exemplos da exploração do 
currículo com relevo para aprendizagens 
significativas para a vida destes alunos. A 
metodologia baseada no trabalho por pro-
jeto, adotada em alguns dos trabalhos aqui 
apresentados, permitiu a abertura da sala de 
aula à aprendizagem colaborativa com alunos 
de outras escolas e países; o envolvimento na 
comunidade educativa, dando ‘Voz ao Aluno’; 
a integração curricular através da concretiza-
ção dos Domínios de Autonomia Curricular e 
onde foi patente o contributo para a inclusão, 
tolerância, cidadania ativa e participação de-
mocrática.

Parabéns a todos os envolvidos ativamente 
nestes projetos eTwinning.
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Nota
Introdutória

eTwinning, Democracia e 
Tecnologias Digitais

Sara Dias-Trindade

Universidade de Coimbra, Ceis20, Faculdade de Letras
sara.trindade@uc.pt

Numa sociedade cada vez mais digital, torna-se 
necessário fomentar processos educativos an-
corados na promoção de uma formação integral 
dos estudantes, no seu desenvolvimento cien-
tífico, cultural e humano. Atenta a esta realida-
de, já em 2013 a Comissão Europeia destacava 
o papel que a tecnologia digital poderia ter no 
desenvolvimento de práticas pedagógicas ino-
vadoras, contribuindo para aumentar a qualida-
de dos processos de ensino e de aprendizagem 
(Comissão Europeia, 2013).
Hoje, perante a rápida evolução das Tecnologias 
Digitais, ganha nova relevância o desenvolvi-
mento de projetos educativos que as integrem 
de forma transversal e que delas façam uso 
para desenvolver aprendizagens significativas, 
ou seja, que partam de conhecimentos prévios 
dos estudantes para construir e dar significado 
a novo conhecimento (Ausubel, 2003). 

O desenvolvimento de projetos como os que 
neste livro se apresentam, que têm numa arti-
culação híbrida entre o presencial e o digital o 
ecossistema onde se desenvolvem, constitui 
um meio para a inovação e para demonstrar de 
forma clara que o sinal digital veio permitir uma 
rede de caminhos indefinidos, presente num 
espaço de fluxos constantes (Castells, 2007) e 
numa convergência que, como Jenkins (2009) 
defende, fomenta conexões profundas e com-
plexas, criadas num nível cognitivo de perceção 
dos indivíduos, considerando o seu estado ubí-

quo de acesso e navegação dentro de diferen-
tes ambientes digitais.

Para além de saber, o “saber-fazer” está paten-
te em todos estes projetos, demonstrando a 
importância do desenvolvimento de compe-
tências transversais ao longo da escolaridade, 
promovendo uma educação completa, onde 
estudantes e professores colaboram na cons-
trução de novas aprendizagens. Esta visão de 
uma Escola abrangente encontra-se plasmada 
no principal documento orientador da Educa-
ção Portuguesa – o Perfil dos Alunos à Saída 
da Escolaridade Obrigatória (Martins, 2017), 
que procura precisamente que os Estudantes 
mobilizem “valores e competências que lhes 
permit[a]m intervir na vida e na história dos 
indivíduos e das sociedades, tomar decisões li-
vres e fundamentadas sobre questões naturais, 
sociais e éticas, e dispor de uma capacidade de 
participação cívica, ativa, consciente e respon-
sável” (p. 10).

Esta cultura educativa de base humanista en-
contra-se precisamente no mote que une todos 
estes projetos: a Democracia. Uma temática 
que hoje, como no passado, é sempre impor-
tante, urgente e significante. Ao agir democrá-
tico, que cumpre a todos aqueles que se movem 
nos espaços físicos, associa-se a necessidade 
de uma consciente democracia digital. Numa 
sociedade cada vez mais onLife (Floridi, 2015), 
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já não faz propriamente sentido distinguir o que 
é feito online do que é feito offline: a educação 
é hoje uma simbiose de todas estas possibi-
lidades. Na verdade, vivemos (e aprendemos) 
em espaços cada vez mais híbridos, ubíquos, 
fluídos e com acesso a diferentes tecnologias, 
analógicas e digitais, sendo por isso interessan-
te pensar a democracia nas suas mais diversas 
formas. A democracia enquanto sistema po-
lítico que existe e que se preconiza, enquan-
to ideia que pode e deve integrar a formação 
humana e o crescimento da pessoa individual 
numa sociedade pluralista, não pode esquecer 
a importância da formação para uma “democra-
cia em espaço digital”, para um cada vez maior 
habitus de funcionamento em rede e onde o 
conhecimento flui e é partilhado de forma ativa 
entre todos os elementos de uma determinada 
rede (Dias-Trindade, 2020). O poder da demo 
pode e deve ser cultivado, sem restrições de 
espaços e redes físicas ou digitais.

Pensar a Educação enquanto ser vivo, biológico 
e híbrido promove uma nova forma de encarar 
o processo de ensino e de aprendizagem. Fa-
zê-lo neste contexto é promover estratégias 
construtivistas, adequadas a uma geração que 
hoje se pensa como fruto da tecnologia digital, 
permanentemente ligada e acessível. O projeto 
eTwinning proporciona aos estudantes a possi-
bilidade de intercâmbio cultural e o trabalho em 
plataformas digitais, conciliando teoria e práti-
ca, presença analógica e presença digital, de-
senvolvendo competências várias e aprenden-
do a reforçar assim valores de uma democracia 
participada em diferentes contextos e espaços. 

Estas ideias encontram-se também refletidas 
na Estratégia Nacional de Educação para a Ci-
dadania (ENEC) e articulam-se estreitamente 
com os projetos apresentados nesta obra, dado 
que a atividade da ENEC tem como objetivo 
que os estudantes “no futuro sejam adultos e 
adultas com uma conduta cívica que privilegie 

a igualdade nas relações interpessoais, a inte-
gração da diferença, o respeito pelos Direitos 
Humanos e a valorização de conceitos e valores 
de cidadania democrática” (GTEC, 2017, p. 1).

Assim, os projetos aqui apresentados mostram 
como é possível não ter uma escola padroni-
zada, nem uma escola que seja repositório de 
conteúdos, mas sim uma escola completa, que 
integra espaços de construção coletiva de co-
nhecimento, de promoção de capacidades e 
atitudes e que não se pensa nem se faz fecha-
da num país, numa comunidade ou sequer num 
espaço físico. São projetos onde a democracia 
é pensada e praticada por estudantes nómadas 
digitais, que habitam de forma fluída espaços fí-
sicos e digitais e que “aprendem a ser” fazendo.

_ Referências
Ausubel, David P. (2003). Aquisição e retenção de conheci-
mentos: uma perspectiva cognitiva. Lisboa: Plátano, 2003.
Castels, M. (2007). A Sociedade em Rede. A Era da Infor-
mação: Economia, Sociedade e Cultura. Lisboa: Fundação 
Calouste Gulbenkian. 
Comissão Europeia (2013). Abrir a Educação: Ensino e 
aprendizagem para todos de maneira inovadora graças 
às novas tecnologias e aos Recursos Educativos Abertos 
[COM (2013) 654 final]. Bruxelas: Serviço de Publicações da 
Comissão Europeia.
Dias-Trindade, S. (2020). Ecologias digitais de aprendiza-
gem no desenvolvimento de cenários educativos susten-
táveis. In Mill, D. et al. (org.). Escritos sobre Educação e 
Tecnologias: entre provocações, percepções e vivências 
(pp. 79-94). São Paulo: Artesanato Educacional.
Floridi, L. (org.) (2015). The Onlife Manifesto - Being human 
in a hyperconnected Era. Londres: Springer Open.
Grupo de Trabalho de Educação para a Cidadania (GTEC) 
(2017). Estratégia Nacional de Educação para a Cidadania 
(ENEC). Lisboa: Ministério da Educação.
Jenkins, H. (2009). A Cultura da Convergência. São Paulo: 
Editora Aleph.
Martins, G. (coord.) (2017). Perfil dos alunos à saída da esco-
laridade obrigatória. Lisboa: Ministério da Educação.
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Título

Andarilho de Histórias
Faixa etária
3 até aos 6 anos

Países envolvidos
Portugal e Espanha

_ Resumo

Pretendeu-se, com este projeto, trazer as fa-
mílias das crianças à escola, partilhar o nosso 
trabalho com crianças de outros países e fa-
zer intercâmbio de atividades.

No Agrupamento, foi decidico que iríamos 
trabalhar as hístorias infantis, pelo que foi fá-
cil integrar o projeto no currículo. Queríamos 
estimular nas crianças o gosto pelos livros e 
pela leitura, desenvolver a linguagem e pro-
mover a criatividade, reproduzindo histórias. 

As atividades organizadas e todo o trabalho 
curricular proposto revelaram-se fundamen-
tais no desenvolvimento da linguagem, na 
aquisição de novo vocabulário e na constru-
ção de frases, o que veio enriquecer o tempo 
de diálogo, pois as crianças tornaram-se mais 
confiantes e partilhavam as vivências de for-
ma natural e segura.

_ Atividade 1

O projeto, proposto, planificado e realizado, 
foi alicerçado nos interesses e necessidades 
das crianças, nas suas propostas e das suas 
famílias, procurando respeitar as suas cul-
turas, mas, também, ir um pouco mais além, 
abrindo novos horizontes e avançando para 
novos desafios. As atividades eram sempre 
apresentadas às crianças e discutidas no 

grupo, de forma a que o seu cumprimento se 
articulasse com interesses.

Queríamos fazer algo que deixasse uma semen-
te plantada e decidimos construir o “Andarilho 
de Histórias”, que começou a sua viagem depois 
da reunião com os Encarregados de Educação e 
atualmente conta com 24 histórias. 

Depois da reunião de encarregados de edu-
cação em que foi apresentado o projeto, foi 
explicado às crianças que, através da seleção 
do(a) menino(a) do dia, era sempre feita por 
sorteio, o Andarilho começaria a sua viagem 
para a casa da família da criança sorteada. Aí, 
em família, escolheriam a história que preten-
diam escrever e desenhar no Andarilho para 
apresentar na escola às crianças e posterior-
mente enviar para o país parceiro. No âmbito 
do projeto, outras atividades foram surgindo 
e tiveram grande impacto na comunidade 
educativa, tais como: o Carnaval alusivo ao 
tema Histórias Infantis; Mês dos Afetos/Dia 
dos Amigos, “Chá com História”; Dia do Pai, 
“Chá Com Música e Poesia”; Dia Internacional 

Pré-Escolar
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da Família; Cerimónia de entrega do livro à Bi-
blioteca Escolar…”.

Aqui realço o desfile de Carnaval, pelas ruas 
da vila, em parceria com a câmara municipal 
e articulação com todos os grupos da Educa-
ção Pré-escolar, com todas as turmas do 1.° 
Ciclo do Ensino Básico e a presença dos ido-
sos do concelho. No percurso do desfile, tive-
mos a assistência da comunidade educativa.

O intercâmbio com as crianças do outro país 
realizou-se através do envio de documenta-
ção como; desenhos, fotos, pinturas e ses-
sões online combinadas com a professora 
espanhola da escola parceira.

_ Atividade 2

 A atividade do Mês dos Afetos/Dia dos Ami-
gos serviu para aprofundar os valores afetivos 
entre todos. As atividades alusivas ao tema 
foram vividas com muita intensidade.

Realçamos “Chá com História”, desenvolvida 
no âmbito “Andarilho de histórias”, que leva-
mos a cabo, no dia 13 de fevereiro, com os 
avós e outros familiares das crianças. 

Juntamo-nos para um convívio agradável de 
partilha de canções, danças e poesia, do tem-
po dos avós e do tempo das crianças. 

Foram momentos de grandes emoções, onde 
não faltaram o carinho, os abraços, as garga-
lhadas e principalmente a felicidade dos avós 
e das crianças.

No final, seguimos para a Biblioteca Escolar, 
onde todos tiveram oportunidade de tirar fo-
tografias com os netos, dentro de uma mol-
dura alusiva ao tema, para mais tarde pode-
rem recordar este encontro. Depois servimos 
um “Chá com História”, as histórias tão sábias 
que os  avós partilharam com aqueles que 
lhes são mais queridos, os seus netos. 

O lanche foi servido pelos alunos do curso 
profissional de hotelaria do Agrupamento.

Na atividade “Livre para Voar”, foi oferecido o 
livro “Andarilho de Histórias” à biblioteca es-
colar da EBDA, do Agrupamento de Escolas 
de Vieira do Minho. A cerimónia contou com a 
presença, das crianças da educação pré-es-
colar e do 1.°ano, encarregados de educação, 
professora Ana Cunha e Maria João da Rede 
de Bibliotecas Escolares, coordenadora de 
estabelecimento, docentes e funcionários do 
estabelecimento.

As crianças apresentaram algumas histórias, 
um encarregado de educação e a filha con-
taram a história “O Monstro das Cores”, e foi 
também projetado um vídeo com todo o per-
curso do Andarilho. É esta partilha que embe-
leza todo o nosso trabalho.
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_ Testemunho da Educadora de 
Infância vencedora

Sara Cruzinha da Silva
Queríamos fazer algo que deixasse uma se-
mente plantada e decidimos construir o “An-
darilho de Histórias”. A capa foi elaborada 
pelas crianças e o envolvimento das famílias 
foi uma constante, através da interação se-
manal e nas atividades realizadas no âmbito 
do projeto.

As atividades organizadas e todo o trabalho 
curricular revelaram-se fundamentais no de-
senvolvimento da linguagem, o gosto pelos li-
vros e pela leitura e a envolvência das famílias 
na vida da escola.

O impacto que este projeto teve nas crianças 
foi o gosto crescente que demostraram pelos 
livros e pela leitura. Mas, indiscutivelmente, o 
maior impacto foi a alegria que sentiam com 
a presença dos pais na escola e ouvirem-nos 
contar a história que prepararam em casa, 
aos seus amigos do grupo. 

Para mim, que defendo, acerrimamente, que 
a escola deveria ser um espaço aberto à famí-
lia, este projeto veio confirmar a minha teo-
ria. Para um Educador de Infância, ver os seus 
alunos e pais motivados e felizes é a maior 
compensação que pode ter. 

A escola também beneficiou com o projeto, já 
que foi o primeiro projeto eTwinning, ganhou 
pela inovação e pelo trabalho levado a cabo, 
envolvendo diversos parceiros. 

E eu? Eu apaixonei-me pelo projeto, que me 
ajudou a crescer como pessoa e profissional-
mente.

Deixo um agradecimento muito especial à 
Câmara Municipal de Vieira do Minho que 
acolheu este projeto com muito carinho e 
entusiasmo e ajudou-nos a perpetuar este 
trabalho, através do patrocínio da impressão 
do livro Andarilho de Histórias em formato ‘gi-
gante’.
 
Resta-me agradecer a todos os que colabora-
ram neste projeto. Bem-hajam!

_Testemunho do Diretor
Agrupamento de Escolas Vieira de 
Araújo, Vieira do Minho

Fernando Gomes
Na senda do processo imparável e sem retor-
no da internacionalização e exteriorização do 
Agrupamento de Escolas Vieira de Araújo, eis 
que é com imenso orgulho que registamos 
mais um motivo de enorme satisfação ao po-
dermos ostentar o Projeto “Andarilho de His-
tórias”, uma iniciativa inserida no contexto do 
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projeto eTwinning, no qual a dinamização da 
Sr.ª Educadora Sara Cruzinha foi primordial.

O projeto surgiu no âmbito do Projeto da Edu-
cação Pré-Escolar “Brincar Para Crescer” e 
almejou (no contexto da inscrição do Agru-
pamento no eTwinning) a partilha do trabalho 
com crianças de outros países e o intercâm-
bio de atividades, tendo sido concluído em 
sete de fevereiro de 2020.  

Devidamente proposto, planificado, realizado 
e impulsionado por novos desafios,tendo por 
base os reais interesses e necessidades das 
crianças, as suas propostas e das respetivas 
famílias, propôs-se ir mais além, desejando 
abrir novos horizontes e potenciando o res-
peito pelas diferentes culturas.

Tratou-se de um projeto que, a par com a po-
tenciação do gosto pelos livros e pela leitura, 
das competências de leitura e do desenvolvi-
mento da linguagem,agregou a participação e 
envolvimento ativo das famílias em conjunto 
com as crianças/educandos, num trabalho de 
verdadeira parceria, cujo resultado foi a parti-
cipação ativa destas na vida escolar dos seus 
educandos, tudo isto formalizado num livro 
que permanecerá para a posteridade como 
exemplo de boas práticas.

Tratou-se, de facto, de um projeto levado de 
fio a pavio e coroado de sucesso para toda a 

comunidade escolar vieirense e para a comu-
nidade eTwinning.

No final de uma atividade de tão grande im-
portância (que se espera seja a primeira de 
muitas) para o sentimento de pertença global, 
é justo referir que todos ganhámos com este 
projeto, pelo que toda a equipa multifacetada 
que o compôs (alunos, pais, profissionais de 
educação e parceiros privados e institucio-
nais) está, obviamente, de parabéns!

A todos, eTwinning incluído, um forte abraço 
de bem-haja!

_ TwinSpace do projeto
https://twinspace.etwinning.net/81857/home

_ Vídeo

https://youtu.be/TfB-BryXdFs
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1.º
Ciclo

Título

Van Gogh Art Gallery
Faixa etária
7 aos 11 anos

Países envolvidos
Portugal e Espanha

_ Resumo

As crianças desenvolveram diferentes traba-
lhos de Van Gogh através do estudo da gra-
mática visual, como por exemplo: cores frias 
e quentes, texturas, etc. As crianças conhe-
ceram as técnicas de expressão plástica do 
artista, a sua vida e obra. Escreveram e ilus-
traram histórias criativas. No final do projeto, 
apresentaram as suas “Obras de Arte” ins-
piradas em Van Gogh, num museu virtual. O 
projeto facilmente se encaixou na exploração 
dos conteúdos programáticos das diferentes 
áreas curriculares do 1.º Ciclo. Os alunos usa-
ram novas tecnologias para o desenvolver, 
aplicando conteúdos artísticos e de trabalho 
de projecto, além de melhorarem os seus 
skills, ao nível das tecnologias da informação 
e da iniciação à língua inglesa e espanhola.

_ Atividade 1

Para a concretização do projeto “Van Gogh 
Art Gallery” os alunos visualizaram um Power-
Point / PDF e a biografia na aplicação digital 
“Genially” sobre Vicente Van Gogh, realizaram 
pesquisas em sala de aula e na biblioteca es-
colar, em livros, vídeos e aplicações digitais, 
sobre a vida e obra do autor. Após a pesqui-
sa, partilharam com os seus colegas o que 
tinham aprendido. Foram usadas várias fer-
ramentas digitais para realizar os trabalhos 
de grupo e colaborativos como os colegas 

de Espanha, como por exemplo o “colorillo”, 
“padlet” e Virtual Museum. Estas ferramentas 
foram depois partilhadas com os colegas no 
TwinSpace. Para além disso, todos os alunos 
experimentaram, realizaram e desenvolveram 
manualmente as técnicas plásticas e expres-
sivas de Van Gogh, para que pudessem ser 
colocados no TwinSpace e no espaço virtual 
“Van Gogh Museum”. A comunicação entre 
parceiros realizou-se sobretudo a partir do 
TwinSpace. 

Diariamente, procurámos estar em contacto 
com todos os parceiros, esclarecendo qual-
quer dúvida colocada, partilhando ideias e pro-
curando novas formas de promover o projeto. 

Foram trocadas dezenas de mensagens entre 
os parceiros. Os alunos comunicaram entre si 
através do TwinSpace e todo o seu trabalho, 
quer no que respeita às pinturas executadas, 
quer nas atividades colaborativas digitais em 
tempo real, foi publicado nas páginas do projeto. 
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_ Atividade 2

Ao longo de todo o projeto foram utilizadas 
inúmeras ferramentas de edição de vídeos, 
apresentações em PowerPoint/PDF e apli-
cativos digitais: “Google slides”; “íbisPaintx”, 
“colorillo”; “padlet”, quer pelas professoras, 
quer pelos alunos, muitas delas desconhe-
cidas para os alunos. Cada vídeo realizado 
foi partilhado no TwinSpace e visualizado 
por todos os membros, que assim puderam 
tomar contacto com novas formas de apre-
sentar e divulgar os seus trabalhos. Utiliza-
ram tablets, computadores: fixo, portátil e 
“Magalhães”, projetor interativo, máquina 
fotográfica e digitalizador.

Adoraram fazer todos os trabalhos e foi uma 
alegria diária, poderem ver tudo o que os 

parceiros colocaram no TwinSpace. As duas 
professoras colaboraram ativamente neste 
projeto para o engrandecer e dar visibilida-
de. Cada uma das parceiras contribuiu para 
o sucesso deste projecto. Muitas foram as 
sugestões que me foram apresentadas e 
muitas ideias foram postas em prática, em 
estreita colaboração entre mim e a colega 
Miriam Rodríguez Pareja. 

Os alunos responderam ao questionário de 
avaliação. Cada escola contribuiu com ví-
deos, imagens, mensagens e procuraram 
enviar saudações afectuosas de forma a 
estreitar laços de amizade. Os alunos e pro-
fessoras procuram envolver os familiares e 
toda a comunidade educativa ao longo des-
tes meses.
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_ Testemunho da professora
vencedora

Teresa Maria Pires Lourenço Lopes
A criança não deve limitar-se a contemplar a 
arte, mas sim a participar nela, visto a área das 
Expressões permanecer no centro do currícu-
lo. Consciente do meu papel de professora na 
formação das crianças, considero importante 
trabalhar as expressões artísticas na turma em 
articulação com outras matérias, promovendo 
a transversalidade dos saberes. 

A educação artística é capaz de enriquecer o 
ser humano em todas as dimensões, propor-
cionando-lhe a aquisição de competências 
que lhe permitem apreciar e vivenciar a arte 
na sua globalidade, tornando-o mais crítico e 
criativo, sendo uma prioridade na educação 
e na formação do cidadão. Assim, com este 
projeto, as crianças aprenderam sobre o tra-
balho, a vida e obra de Vicente Van Gogh.
Este trabalho foi muito inspirador e moti-
vador, tendo enriquecido a minha prática 
pedagógica e abrindo caminho para novas 
aprendizagens. Neste contexto facilitou o de-
senvolvimento de competências de todos os 
alunos, promovendo práticas inclusivas. 

A sua dinâmica envolveu entusiasticamente 
alunos, pais e professoras. 
De salientar também a partilha com outras 
realidades e culturas diferentes da nossa que 
alargou horizontes proporcionando experiên-
cias diversificadas, promovendo de forma 
harmoniosa os três pilares fundamentais da 
essência humana, Saber Ser, Saber Estar e 
Saber Fazer.

_Testemunho da Direção
Agrupamento de Escolas Raul 
Proença, Caldas da Rainha

João José Bernardes e Silva - Diretor 
Van Gogh Art Gallery é um nome só por si já 
muito inspirador e ver os nossos alunos do 
primeiro ciclo de escolaridade adquirirem 
competências através da arte é algo que nos 
deixa fascinados. 

Vivemos na globalização e quanto mais inte-
ragimos com comunidades diferentes da nos-
sa mais tolerantes seremos no futuro. Através 
do eTwinning, e deste projeto em concreto, 
estamos a assumir a nossa condição de eu-
ropeus e a construir um sentido de unidade, 
sem esquecer o respeito pela diferença. Para 
os nossos alunos, professores, encarregados 
de educação, e comunidade educativa em ge-
ral, foi uma experiência muito enriquecedora 
em que o brilho nos olhos das nossas crianças 
não mais esqueceremos.

Maria Isabel Martins de Sousa - Assessora da 
Direção 
No âmbito deste projeto, as atividades desen-
volvidas em flexibilização permitiram a cada 
aluno a oportunidade de exponenciar a relação 
interpessoal, entre pares, cuja rotina diária se 
desenha com formas e cores diferentes. Os alu-
nos tiveram a oportunidade de conhecer outras 
culturas, despertar a sua curiosidade e expe-
rienciar diferentes processos de aprendizagem. 

O 1.º prémio nacional eTwinning 2019, Van Gogh 
Art Gallery, entregue à turma B do 3.º ano da EB 
do Bairro dos Arneiros, na pessoa da professora 
Teresa Lopes, dinamizadora, a todos encheu de 
orgulho.

As experiências boas deverão ser sempre di-
vulgadas.
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_ TwinSpace do projeto
https://twinspace.etwinning.net/88296/home

_ A voz dos alunos

Alunos da turma 3.º B do Bairro dos Arneiros, 
Caldas da Rainha
As atividades no âmbito deste projeto corre-
ram bem, para além de serem bastante diver-
tidas!!

Contámos com a colaboração e o empenho de 
todos.

Gostei de participar nessas atividades e de 
aprender sobre arte.

Eu adorei! Eu gostei imenso do prémio que ga-
nhámos, mas do que eu gostei ainda mais foi 
fazer o projeto!!

Sinto-me surpreendido e orgulhoso de todos 
nós! A minha reação foi positiva.

Fiquei chocado porque não esperava que o 
eTwinning desse prémios nacionais e euro-
peus. Mas fiquei feliz por ter sido a minha tur-

ma a ganhar, pois trabalhamos juntos para o 
recebermos.

Fiquei emocionada quando recebi o prémio, 
senti que o que fiz foi necessário para o bom 
desempenho da turma, senti-me importante e 
orgulhosa.
 
Foi importante divulgar estas atividades junto 
dos nossos familiares e amigos, para eles sa-
berem que conhecemos meninos de outros 
países e fazemos trabalhos bonitos, e para ve-
rem que trabalhamos e que somos reconheci-
dos pelo trabalho.

Acho que todos devem conhecer o trabalho 
que eu e a minha turma estivemos a fazer.
Quero que eles saibam que tive orgulho no tra-
balho que fiz com os meus amigos e as Profes-
soras.

Desta forma todos ficam a conhecer os proje-
tos e mais tarde é possível que participem.

_ Vídeo

https://youtu.be/zVSu_iwXAOo
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2.º
Ciclo

Título

A Bridge Across The World
Faixa etária
7 aos 11 anos

Países envolvidos
Portugal, Espanha, Itália, Grécia, Sérvia, Roménia, Polónia, 
Ucrânia e Tunísia

_ Resumo

O projeto visou o desenvolvimento da cida-
dania global, assente no reconhecimento de 
valores humanistas globais, respeito pela 
diversidade e multiculturalidade. Os temas, 
centrados em três ideias aglutinadoras: “Na-
tional Heritage: Love and Preserve!”; “Same 
Heart? Same Rights!”; “World Experiences”, 
foram abordados na perspetiva da educação 
patrimonial, paz, tolerância e consciência do 
legado biológico e cultural comum. Articula-
ram-se na perfeição com os currículos disci-
plinares, o Plano Anual do Agrupamento e Pla-
nos Curriculares de Turma, fazendo pontes 
com realidades locais e projetos nacionais. 
Houve abordagem transversal dos Direitos 
Humanos, Ambiente, Efeméride do Nasci-
mento de Sophia de Mello Breyner e da Rota 
de Magalhães.

_ Atividade 1

No âmbito do tema “National Heritage”, foi 
desenvolvida a atividade “One Castle, One Le-
gend”. O trabalho dos alunos decorreu num 
ambiente colaborativo, no âmbito das disci-
plinas de HGP, Cidadania, Português, Inglês e 
Educação Visual. Foram criadas experiências 
de aprendizagem diversificadas, resultando 
em produtos expressos em múltiplas lingua-
gens. Os castelos e as lendas associadas, 
manifestações do património local e global, 

foram transversalmente pesquisados no seu 
contexto histórico-geográfico, numa pers-
petiva de valorização da interculturalidade; 
os monumentos e lendas foram recriados 
em desenhos, maquetes e textos dos alunos, 
transpostos para inglês e comunicados com 
recurso a Apps como Kizoa, Powtoon, Power 
Director, Photocollage, Befunky, editores de 
texto, como Word, PPT e publicados usando 
o Youtube, Issuu e Canva. Além das apren-
dizagens essenciais de História e Geografia 
de Portugal (Formação de Portugal e Portu-
gal nos séculos XIII e XIV), foram mobilizadas 
aprendizagens de Português (Leitura e aná-
lise de textos, Escrita criativa), de Educação 
Visual, de Cidadania (Interculturalidade e 
Identidade e Cidadania Europeia) e de Inglês 
(Compreensão e produção escrita). Foram 
ainda desenvolvidas as competências trans-
versais e várias áreas de competências do 
Perfil dos Alunos. A avaliação das disciplinas 
incidiu no desenvolvimento do trabalho de 
grupo, das competências essenciais e trans-
versais, integrando a autoavaliação dos alu-
nos, que revelou o seu agrado e grande moti-
vação no projeto.
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_ Atividade 2

A história colaborativa «The Sea Girl» envol-
veu alunos de Portugal, Ucrânia e Sérvia. A 
personagem principal foi baseada na Menina 
do Mar, de Sophia de Mello Breyner. O objeti-
vo era criar uma história com uma mensagem 
ecológica – combate à poluição e defesa dos 
oceanos e da vida marinha. Houve planea-
mento prévio e coordenação dos professores, 
de forma a que os alunos pudessem desenvol-
ver os seus trabalhos com originalidade e res-
ponsabilidade. Os alunos mostraram-se mo-
tivados para esta atividade, criando as suas 
personagens e, nas aulas, puderam opinar e 
discutir os vários desenvolvimentos da narra-
tiva. Este trabalho envolveu disciplinas como 
Português, Educação Visual, TIC, Cidadania, 
Inglês e Ciências Naturais - foram mobiliza-
das aprendizagens como a expressão escrita 
e artística (desenhos e ilustrações), respeito 
pela vida e ambiente, treino de vocabulário 
em língua estrangeira, além de competências 
de pesquisa. Os alunos portugueses deram 
início à história, partindo da realidade local 
(sensibilização para a defesa da “barroeira” da 
Aguda) e os parceiros também exploraram os 
problemas ambientais dos seus próprios paí-

ses e/ou regiões. Participaram vários grupos 
etários, o que tornou mais interessante a di-
nâmica desenvolvida ao longo da história. O 
objetivo foi alcançado e o produto final, um 
ebook , criado no StoryJumper, foi do agrado 
de todos. Além da criação da história foi tam-
bém possível a partilha de ideias, tendo os 
alunos desenvolvido competências digitais.
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_ Testemunho das professoras
vencedoras

Leonor Victorino 
Foi uma autoformação em contexto: aprendi-
zagem conjunta, interação com alunos e par-
ceiros, descoberta de novas tecnologias Web, 
reforço da relação pedagógica e dos laços 
com a comunidade e o mundo; um processo 
educativo inovador.

Pilar Carvalho
Experiência muito enriquecedora, implicando 
um trabalho colaborativo e criativo, com múl-
tiplas expressões comunicativas. Promoveu 
aprendizagens significativas inovadoras e in-
terdisciplinares, no âmbito da cidadania global.

Margarida Travanca
A comunicação intercultural no projeto consti-
tuiu-se como um espaço discursivo de sociabi-
lização, relacionamento e aprendizagem mútua. 
Os alunos construíram a sua cidadania numa di-
mensão europeia, com recurso às TIC e L2.

Delfina Casalderrey
Experiência positiva e enriquecedora. Os alu-
nos desenvolveram competências colabora-
tivas e digitais, aprendizagens transversais 
(pesquisa, autonomia, criatividade), e mobi-
lizaram conhecimentos de várias disciplinas.

Lucinda Areias
Foi muito enriquecedor participar no projeto, 
pois o mesmo permitiu o desenvolvimento de 
competências humanistas, digitais, de trabalho 
cooperativo/ colaborativo, no âmbito das Ciên-
cias Naturais, conduzindo ao sucesso educativo.

Helena Cruz
O projeto favoreceu o trabalho colaborativo, 
a aprendizagem inovadora e interdisciplinar, 
recorrendo a múltiplas expressões comuni-
cativas. Foi uma experiência enriquecedora, 

contribuindo para desenvolver a cidadania 
europeia.

Sandra Silva 
Articular, Inovar e Cidadania Digital pautaram a 
minha intervenção neste projeto enquanto Bi-
bliotecária, procurando através da web estabe-
lecer pontes entre diferentes anos e disciplinas, 
comunicando com ferramentas inovadoras.

Isabel Sá 
Projeto extraordinário e enriquecedor para 
toda a comunidade participante, promovendo 
aprendizagens digitais e valores humanistas 
globais.

_ Testemunho da Diretora
Agrupamento de Escolas Sophia 
de Mello Breyner, Vila Nova de Gaia

Luzia Veludo, diretora orgulhosa 
Este prémio é uma honra para toda a comu-
nidade escolar e vem comprovar a excelência 
dos nossos profissionais e a extraordinária 
adesão dos alunos a um Projeto tão motiva-
dor e enriquecedor das suas aprendizagens.

_ A voz dos alunos

Jacira Correia 
Gostei da forma interativa como trabalhámos, 
usando criatividade e tecnologia. A turma 5.º A 
elaborou pesquisas sobre os Castelos de Por-
tugal. A informação foi recriada em desenhos e 
textos partilhados através de ebooks e filmes.

Daniela Orfa
Este trabalho foi muito interessante e dife-
rente: além de trabalharmos o mesmo tema 
em várias disciplinas, pudemos utilizar novas 
tecnologias, mostrar a nossa criatividade e 
autonomia, aprender de forma inovadora.
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_ Vídeo

_ TwinSpace do projeto
https://twinspace.etwinning.net/64401/home 

https://youtu.be/TWd8RrlAu-c
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3.º
Ciclo

Título

Travelling to Different Biomes
Faixa etária
12 aos 15 anos

Países envolvidos
Portugal, Espanha, 
Estónia e Grécia

À medida que os alunos iam terminando o jogo 
em cada país, tinham a possibilidade de esco-
lher o Bioma que pretendiam trabalhar, da lista 
previamente preparada pelas professoras. Des-
ta forma, brincado e aprendendo, e sem que 
eles sequer soubessem o que realmente estava 
acontecendo, formaram-se as equipas de traba-
lho internacionais, pois pensavam que apenas 
estavam a jogar e a divertir-se. O jogo era cons-
tituído por vários níveis (missões) e para conse-
guirem finalizar cada nível tinham que conseguir 
seguir determinadas pistas que eram forneci-
das no próprio jogo ou na plataforma do projeto 
– TwinSpace - e isso também levou os alunos a 
explorar, de forma bem disposta, o TwinSpace do 
nosso projeto, enquanto procuravam pistas para 
terminarem as missões/níveis do jogo. Após essa 
fase, procedemos à atribuição de cada equipa a 
um professor tutor, sendo que cada professor fi-
cou responsável por cinco equipas com quatro a 
cinco alunos de cada país. Para cada equipa foi 
criado o respetivo fórum onde professor tutor 
e alunos trocavam ideias e/ou sugestões para 
completar/melhorar as apresentações/vídeos 
que foram criados.

_ Resumo

Neste projeto foram estudadas as caracterís-
ticas de vários biomas com o intuito de me-
lhor se compreender a sua importância para a 
vida na Terra. Foram selecionados os biomas, 
constituídas equipas internacionais guiadas 
por um dos professores e selecionadas as ta-
refas para cada aluno.

Foram criados vários vídeos que foram apre-
sentados nas salas de aula e posteriormente 
foram aplicados quizes, também criados pe-
los alunos. Tratou-se de um projeto transdis-
ciplinar onde foram desenvolvidas compe-
tências do Inglês, da Geografia, das Ciências 
Naturais, da Educação Tecnológica e das TIC, 
recorrendo a ferramentas que permitiram a 
construção de produtos colaborativos e que
promoveram a autonomia dos alunos na reali-
zação das suas tarefas.

_ Atividade 1

O método de seleção dos elementos para a 
formação das equipas internacionais foi dos 
primeiros passos a serem dados pelos alunos e 
que, desde o início, tornou o projeto muito atra-
tivo e motivador para os alunos e professores. 
Para o efeito, foi criado pela professora espa-
nhola, utilizando a ferramenta Genially, um jogo 
“EscapeRoom” para ser jogado por todos os alu-
nos envolvidos no projeto.
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_ Atividade 2

Na nossa disciplina de Tecnologias Aplicadas, 
seriam trabalhadas ferramentas para a cria-
ção de apresentações. Face à necessidade 
de trabalharem colaborativamente, foi apre-
sentado aos alunos o Google Slides, o que, 
além de permitir a realização colaborativa das 
tarefas, muniu os alunos de ferramentas que 
lhes permitem realizar outros trabalhos de 
grupo com a contribuição efetiva de todos os 
elementos e sem a necessidade de presença 
física. Apresentadas as funcionalidades téc-
nicas da ferramenta e munidos de um guião 
de trabalho com a atribuição de tarefas co-
muns aos diferentes Biomas, os alunos pro-
cederam à distribuição de papéis/tarefas 
entre os vários elementos da equipa, sendo 
que tudo isso foi discutido através dos fóruns 
criados para o efeito, permitindo a comunica-
ção entre os vários elementos das equipas. 

As dúvidas entre os alunos e o “feedback” entre 
eles e o professor “tutor” também foi registado 
nesses fóruns. As apresentações foram cres-
cendo e envolveram conteúdos de Ciências 
Naturais, Geografia e, claro, de Inglês. Findas 
as apresentações, foram ainda exploradas na 
disciplina de Tecnologias Aplicadas algumas 
ferramentas de criação de vídeos com as quais 
alguns alunos converteram as suas apresenta-
ções em vídeos. Todos os vídeos e apresenta-
ções foram reunidos numa imagem interativa 
cuja imagem de fundo é o mapa mundo. 

Por forma a verificar a consolidação dos co-
nhecimentos adquiridos na realização das 
apresentações, os alunos construíram ainda 
quizes (no Kahoot) sobre os respetivos Bio-
mas e mais uma vez, de forma divertida, foi 
possível avaliar os conteúdos trabalhados.
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_ Testemunho da professora
vencedora

Dora Pereira
A participação nesse projeto foi a experiência 
mais gratificante que tive ao longo da minha 
jornada pelo eTwinning. Com este projeto 
foi possível verificar o desenvolvimento nos 
alunos de várias competências digitais, no-
meadamente no que se refere à utilização de 
ferramentas colaborativas. Com ele promo-
veu-se o trabalho em equipas internacionais, 
o que permitiu aos alunos descobrirem e valo-
rizarem outras culturas, e lhes facultou o real 
sentimento de cidadania europeia. Ao longo 
do processo, os trabalhos dos alunos foram 
monitorizados e era-lhes dado feedback pelo 
professor tutor com sugestões para comple-
tarem os trabalhos. Com esta metodologia os 
alunos trabalharam de forma mais autónoma 
e responsável.

Finalizo afirmando que o balanço final do tra-
balho deste projeto foi muito positivo e teve 
grande impacto nos intervenientes, resulta-
dos esses fáceis de consultar nas respostas 
ao inquérito aplicado aos alunos sobre a ava-
liação do projeto.

_Testemunho do Diretor
Escola Secundária Antero de 
Quental, Ponta Delgada, São 
Miguel - Açores

Ulisses Barata
A educação, como parte integrante da cons-
trução do Ser, reflete as pulsões e necessi-
dades de uma sociedade em constante mu-
tação. O ensino deverá, pois, utilizar todas as 
ferramentas que possibilitem uma melhoria e 
integração dos saberes na edificação do ser. 
O processo colaborativo atualmente tão mais 
premente de necessidade na educação aca-
ba por ser promovido através de programas 
que, de forma intrínseca, contribuem sobre-
maneira para a consecução desse objetivo 
maior. Desta forma, a plataforma eTwinning 
possibilita a aproximação dos intervenientes 
através de uma partilha de saberes e vivên-
cias, contribuindo para a formação do indiví-
duo e de uma melhor sociedade. O contacto 
entre os intervenientes, a partilha de saberes 
e a vivência de novas realidades contribuem 
para uma mundividência e universalidade dos 
saberes que os intervenientes neste progra-
ma adquirem. Como representante executivo 
de um estabelecimento de ensino, congra-
tulo-me em nome da unidade orgânica que 
represento, na contribuição por nós dada, no 
aumento da comunidade eTwinning.
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_ A voz dos alunos

Martim Reis
Eu gostei muito de trabalhar com colegas de 
outros países e interagir com novas culturas, 
o que fez-me sentir um cidadão europeu. Eu 
também gostei de sentir que na minha sala 
de aula, além do apoio da minha professora, 
podia contar com o apoio de outros 3 profes-
sores dos outros países, para tirar dúvidas 
nos nossos trabalhos através do chat ou dos 
fóruns.

Nina Pereira
Enquanto fazia este trabalho, senti-me entu-
siasmado, pois tinha liberdade e autonomia 
para fazer as pesquisas para a aquisição dos 
conhecimentos necessários à realização dos 
produtos. No final do ano, foi muito gratifi-
cante ver o nosso trabalho reconhecido com 
os selos e prémio nacional.

_ TwinSpace do projeto
https://twinspace.etwinning.net/72374/home

_ Vídeo

https://www.youtube.com/watch?v=pwzyMWNetHM
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Título

Yo-Persona
Faixa etária
16 aos 19 anos

Países envolvidos
Portugal, Espanha, França, Itália, Bélgica, Eslovénia e 
Polónia.

_ Resumo

No projeto, participaram ativamente mais de 
100 alunos de 8 escolas europeias. Todos os 
alunos participantes do projeto foram orga-
nizados em 12 equipas internacionais para 
possibilitar o trabalho entre os diversos co-
legas das outras escolas estrangeiras. Cada 
equipa internacional, em cada uma das 6 ati-
vidades, usou um fórum de comunicação e 
colaboração. Cada atividade foi projetada por 
um professor do projeto. Esta distribuição do 
desenho das atividades, que não estava pre-
vista no início, enriqueceu substancialmente 
o desenvolvimento do projeto. O espanhol 
foi a língua de comunicação usada em todo o 
projeto. Este projeto foi desenvolvido na dis-
ciplina de Espanhol.

_ Atividade 1

Atividade “A4. Mis deseos son únicos. Yo tam-
bién”: Nesta atividade, levou-se os partici-
pantes a pensar sobre quem somos e o que 
nos torna únicos, fazendo uma classificação 
de seus desejos básicos. Para isso, seguiram 
as seguintes etapas:

1. Responderam a algumas perguntas que 
esclareceram os seus motivos de ação. O pri-
meiro bloco de perguntas referia-se ao ano 
que tinha terminado e o segundo ao ano que 
tinha começado. As respostas deveriam ser 

curtas. No final, analisaram e discutiram os 
resultados no fórum criado para o efeito.

2. Depois de pensar no ano que tinha termina 
e no que tinha começado, utilizaram uma lista 
com os 16 desejos básicos, refletiram e sele-
cionaram 5, ordenando-os de 1 a 5 de acordo 
com suas prioridades, sendo que 1 represen-
tava o mais importante.

3. Cada grupo internacional produziu uma re-
presentação gráfica dos desejos básicos do 
grupo através da recolha das publicações do 
fórum criado para o efeito.

4. Realizaram um teste de personalidade ela-
borado por professores da Universidade de 
Zaragoza (Espanha) e publicaram os resulta-
dos no fórum criado para o efeito, onde anali-
saram e discutiram os resultados.

5. Avaliaram a atividade num fórum criado 
para o efeito.

Com as contribuições das 12 equipas inter-
nacionais, elaborou-se uma apresentação di-
gital com recurso à ferramenta “Genially”. Na 
disciplina de Espanhol, estas atividades inte-
graram os conteúdos previstos para a unida-
de temática “Amigos en la red”.

Ensino
Secundário



MELHORES |  24  | PROJETOS

_ Atividade 2

Atividade “A5. Mi futuro laboral”: Numa primei-
ra parte, cada equipa internacional expressou 
num fórum os seus desejos a nível profissio-
nal, nomeadamente como se via no futuro 
com 20, 30 e 40 anos. Numa segunda fase, os 
alunos refletiram sobre “O Trabalho Ideal”. No 
fórum de cada equipa internacional, cada alu-
no descreveu o seu trabalho ideal (especifi-
cando o setor profissional, o tipo de empresa, 
as horas, as funções, a formação necessária, 
o salário, etc.). Depois analisaram-se e dis-
cutiram-se as propostas publicadas e cada 
equipa internacional selecionou o trabalho 
ideal do grupo. Numa terceira fase, refletiram 
sobre que trabalho corresponderia a cada um 

de acordo com a sua personalidade e compe-
tências. Para isso, cada país, de acordo com 
sua especialidade, propôs um teste de perso-
nalidade para ajudar os outros colegas a es-
colher seu futuro profissional. Numa quarta 
fase, foi abordada a “Entrevista de Trabalho”. 
As equipas internacionais trabalharam sobre 
várias questões relacionadas sobre a 1ª en-
trevista de trabalho (roupa mais adequada, 
perguntas mais frequentes, outras dicas, 
etc.). Com as contribuições das 12 equipas in-
ternacionais, elaborou-se uma apresentação 
digital com recurso à ferramenta “Calameo”. A 
avaliação desta atividade foi realizada através 
de um fórum criado para o efeito. Na discipli-
na de Espanhol, estas atividades integraram 
os conteúdos previstos para a unidade temá-
tica “¿Qué hacer en el futuro?”.
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_ Testemunho do professor
vencedor

Joaquim Almeida
Este projeto educacional inovador, para não 
dizer surpreendente, focado na psicologia, 
personalidade, emoções, motivação e autoes-
tima, é o resultado de um excelente trabalho 
que combinou as esferas pessoal e profis-
sional. Permitiu que os alunos aumentassem 
o intercâmbio, a partilha e colaboração com 
os seus colegas europeus. Da planificação 
à avaliação, demonstra uma abordagem de 
projeto muito bem controlada com uma am-
pla e rica variedade de atividades criativas. 
As aplicações digitais (madmagz, symballo, 
issuu, calameo, genial.Ly ...) utilizadas foram 
relevantes e muito diversas. O projeto permi-
tiu desenvolver o espírito de iniciativa, auto-
nomia e conhecimentos e habilidades vincu-
lados aos programas. O impacto que o projeto 
teve nos meus alunos foi muito positivo. To-
dos conseguiram desenvolver várias compe-
tências académicas, mas também ao nível do 
relacionamento interpessoal. Para mim, foi 
uma grande satisfação promover e desenvol-
ver este projeto. O projeto foi bem planificado 
pelos professores fundadores e o resultado 
superou as nossas expectativas pelo núme-
ro e qualidade dos resultados. 0 projeto foi 
enriquecido pelas contribuições de todos os 
participantes que propuseram espontanea-
mente várias atividades. Tentou-se criar um 
espaço de aprendizagem informal em que 
os alunos trabalharam ao seu próprio ritmo, 
usando dispositivos como computadores e 
telemóveis para acesso a recursos online e 
construir os materiais. O trabalho em equipa 
e o uso da tecnologia foram parte importante 
no processo criativo. Destaco ainda o Manual 
de Uso-Conduta-Autoria que foi desenvolvido 
para ajudar os participantes menos especia-
listas em eTwinning.

_ Testemunho da Diretora
Agrupamento de Escolas Sá de 
Miranda, Braga

Margarida Antonieta Silva
Na era da globalização, onde a multicultura-
lidade impera, a partilha de experiências e 
o trabalho colaborativo, bem como a trans-
missão de valores como a solidariedade e a 
tolerância assumem uma importância vital. 
O projeto de ação do Agrupamento de Esco-
las Sá de Miranda encontra-se alinhado nesta 
perspetiva. Pretendemos que os nossos pro-
fessores não circunscrevam o seu trabalho 
exclusivamente no ambiente fechado da sala 
de aula; consideramos que os nossos alunos 
devem experienciar vivências diversificadas, 
não só na realidade social circunscrita ao es-
paço geográfico que lhe está próximo, mas 
também em realidades mais abrangentes, de 
Portugal e, até, de outros países. O envolvi-
mento de professores em projetos eTwinning, 
onde os nossos alunos têm oportunidade de 
contactar e de trabalhar com outros jovens de 
outros países, vai de encontro a estas nossas 
prioridades educativas. Pelos vários teste-
munhos recolhidos, os nossos alunos valo-
rizam estas experiências, enriquecem a sua 
formação, e os professores, com a partilha de 
práticas com professores de outros países, 
conhecem novas metodologias e estratégias 
pedagógicas, permitindo que as suas práti-
cas pedagógicas sejam mais diversificadas 
e mais alinhadas com os interesses e motiva-
ções dos seus alunos. A atribuição do Prémio 
Nacional eTwinning é para o Agrupamento Sá 
de Miranda motivo de orgulho, no sentido em 
que o mesmo reconhece o muito trabalho que 
os seus professores realizam e o forte empe-
nho dos seus alunos nestes projetos, indo ao 
encontro da concretização dos objetivos es-
tratégicos do Agrupamento
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_ A voz dos alunos

Mariana Lopes
O eTwinning foi importante para mim, pois 
fez-me evoluir a nível pessoal e desenvolver 
mais facilmente algumas capacidades. O fac-
to de participar neste projeto, levou-me a me-
lhorar a minha capacidade de comunicação 
com outras pessoas e, além disso, fiz novos 
amigos, cuja cultura, valores e costumes são 
diferentes dos meus e, por si só, isso já é uma 
mais-valia por ser tão enriquecedor. Permitiu 
partilhar experiências, para além de nos aju-
dar a desenvolver a língua espanhola.

Carolina Sobral 
Interagir com colegas de outros países permi-
tiu conhecer novas culturas e outras manei-
ras de encarar a vida. Foi uma forma de união 
entre a turma e professor, em que cada um 
deu o melhor de si. Considero que foi um pro-
jeto muito enriquecedor e único.

João Peixoto
Gostei muito de participar neste projeto que 
me permitiu desenvolver a minha criatividade 
e as minhas competências linguísticas de Es-
panhol. E além disso, permitiu-se conhecer 
outras pessoas de diferentes países.

_ TwinSpace do projeto
https://twinspace.etwinning.net/69490

_ Vídeo

https://youtu.be/PjMooGYubgY
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Título

ELEtwinning
Faixa etária
13 aos 15 anos

Países envolvidos
Portugal e França

_ Resumo

Este projeto teve como principal finalidade 
pôr em contacto alunos do 9.º ano, de diferen-
tes países, que tinham em comum a aprendi-
zagem do Espanhol como Língua Estrangeira. 
Em contexto real de comunicação, os alunos 
reconheceram a importância e utilidade dos 
assuntos abordados, sendo-lhes proporcio-
nadas situações de aprendizagem motivan-
tes e significativas. O projeto ELEtwinning 
assentou nos 4 Pilares da Educação e foi in-
tegrado na prática letiva, favorecendo con-
textos de flexibilidade curricular. O Programa 
da disciplina foi ajustado ao longo do projeto, 
valorizando-se as aprendizagens essenciais 
e desenvolvendo-se competências previstas 
no Perfil dos Alunos. O processo de avalia-
ção envolveu os alunos e visou a melhoria das 
aprendizagens.

_ Atividade 1

Na primeira etapa do projeto, os alunos criaram 
o jogo “¿Quién es quién?” que serviu para “que-
brar o gelo” e apresentar-se aos parceiros euro-
peus. Esta atividade foi considerada muito mo-
tivadora para todos, uma vez que foi a primeira 
vez que os alunos trabalharam em colaboração. 
É de salientar a entreajuda com os textos e as 
gravações dos áudios, para que o trabalho co-
laborativo não ficasse comprometido. Nesta 
atividade integraram-se temas programáticos 

comuns, assentes no currículo escolar, tais 
como as relações humanas e sociais e as novas 
tecnologias. Os alunos desenvolveram em lín-
gua espanhola os domínios de compreensão e 
expressão oral (gravações áudio) e escrita (tex-
tos de apresentação e comentários no diário do 
TwinSpace); aplicaram conhecimentos adqui-
ridos nas aulas (apresentar-se e descrever-se; 
expressar gostos, interesses, opiniões e senti-
mentos) e desenvolveram competências em TIC 
(como componente transversal do currículo). As 
ferramentas digitais utilizadas foram integradas 
no TwinSpace: Thinglink (para a realização do 
jogo pedagógico); Surveymonkey (para verifica-
ção das respostas) e Mentimeter (para avaliação 
da atividade). Não só os alunos desenvolveram e 
adquiriram novas competências digitais, como 
também as próprias professoras. Todas as ta-
refas realizadas foram objeto de avaliação for-
mativa para a melhoria das aprendizagens, cujo 
feedback foi determinante para desenvolver de-
terminadas competências e atingir os objetivos 
pretendidos.

Primeiro
Projeto
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_ Atividade 2

Ao longo do projeto, várias foram as ativida-
des consideradas motivadoras para alunos 
e docentes, sobretudo porque puderam rea-
lizar atividades em cooperação e colabora-
ção, desenvolvendo competências digitais e 
partilhando ideias criativas e inovadoras. A 
videoconferência foi a atividade mais deseja-
da, pois permitiria que os alunos interagissem 
diretamente com os parceiros e satisfizessem 
a curiosidade sobre as suas vivências e ex-
periências. Mas a atividade de apresentação 
das escolas e cidades, com a descoberta de 
novas ferramentas digitais, também motivou 
em grande escala os participantes. Os vídeos/
apresentações foram executados exclusiva-
mente pelos alunos, através de diferentes re-
cursos: Animoto, Emaze, Magmagz, Prezi, You-

tube, TwinSpace, etc. A atividade realizou-se 
em articulação com outro projeto eTw, que se 
desenvolveu nestas escolas, e com o expres-
sivo apoio da Biblioteca escolar, agregando-se 
os diversos contributos num mesmo Padlet. Os 
trabalhos foram apresentados e avaliados nas 
aulas de espanhol e no TwinSpace, e integra-
ram diversos conteúdos curriculares de gra-
mática e vocabulário. Para além dos domínios 
de compreensão e expressão oral e escrita, os 
alunos também desenvolveram competências 
nos domínios visual e multimodal. A principal 
tarefa das docentes nesta atividade foi orien-
tá-los na melhoria do produto final, sendo que 
os alunos assumiram um papel de maior desta-
que e protagonismo, com evidências de maior 
autonomia, responsabilidade digital e cresci-
mento cultural e social.
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_ Testemunho da professora
vencedora

Sílvia Martins
Inicialmente o projeto ELEtwinning preten-
dia ser apenas uma oportunidade para que 
os alunos praticassem espanhol em contex-
to real de comunicação, mas acabou por se 
transformar numa experiência única e grati-
ficante, graças ao entusiasmo de todos e às 
potencialidades do eTwinning. Neste projeto 
os alunos adquiriram novos conhecimentos, 
de forma contextualizada e criativa, o que aju-
dou na eficácia da aprendizagem. Com o de-
senrolar das atividades descobrimos afinida-
des e isso fez com que o trabalho fosse muito 
mais motivante. Considero que o projeto 
ELEtwinning trouxe inúmeros benefícios, deu 
exemplos de boas-práticas e permitiu que os 
alunos integrassem uma comunidade global 
de aprendizagem, enfatizando-se o excelente 
trabalho desenvolvido em equipa, que contou 
sempre com o significativo apoio dos Enc. de 
Educação. Foi uma experiência inesquecível 
que resultou numa parceria tão especial que 
marcou todos os intervenientes e acabou por 
reforçar as relações já existentes.

_ Testemunho da Diretora
Agrupamento de Escolas da 
Bemposta, Portimão

Sandra Tenil 
O nosso Agrupamento aposta no desenvolvi-
mento de projetos que permitam um enrique-
cimento pleno da formação pessoal e social 
dos nossos alunos e o Projeto ELEtwinning 
materializou os nossos propósitos educati-
vos, permitindo a aquisição de aprendizagens 
e competências pessoais e sociais centrada 
na partilha, na cooperação e no empenho de 
todos os envolvidos. Todo este envolvimento 
culminou na atribuição de um prémio que em 

muito nos orgulha. Continuaremos a incenti-
var projetos deste nível, para que possamos, 
cada vez mais, ter alunos motivados para a 
aprendizagem e abertos à flexibilidade e à di-
versidade.

_ A voz dos alunos

Joana Reis 
O projeto “ELEtwinning” marcou a minha vida, 
tornando mais claro alguns conceitos, tais 
como: união, alegria, confiança, exigência e 
carinho. Percebi que, quando nos empenha-
mos, tudo é possível. Aprendi que se gostar-
mos daquilo que fazemos, sai tudo com muita 
naturalidade e é importante confiarmos uns 
nos outros. Exigiu muito de mim em vários 
aspetos, pois saí da minha zona de conforto. É 
difícil explicar tudo o que me proporcionou em 
tão poucas palavras, tenho muitas saudades!

Benedita Cabrita
Este projeto foi incrível! Em tão pouco tem-
po, proporcionou-me uma grande felicidade. 
Valeu todo o esforço, trabalho e empenho. 
Estou orgulhosa pelo trabalho desenvolvido 
por todos e por tudo aquilo que aprendemos 
e conquistamos.
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_ Vídeo

_ TwinSpace do projeto
https://twinspace.etwinning.net/79345/home 

https://vimeo.com/403492088
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Título

I describe myself and you draw me
Faixa etária
12 aos 15 anos

Países envolvidos
Portugal, França, Itália e Croácia

_ Resumo

Este projeto eTwinning teve como objeti-
vo promover a aprendizagem de conteúdos 
através do trabalho de projeto, dando a opor-
tunidade a todos os alunos, respeitando as 
diferentes formas de aprender, sendo um 
exemplo da verdadeira Educação Inclusiva. 
Os conteúdos abordados fazem parte do cur-
rículo de várias disciplinas, nomeadamente, 
língua estrangeira, TIC e Cidadania. O projeto 
contribuiu para a flexibilidade curricular, ha-
vendo uma articulação entre as disciplinas 
na abordagem dos conteúdos, contribuindo 
para a aquisição de competências previstas 
no Perfil dos Alunos à Saída da Escolaridade 
Obrigatória, entre outras: Informação e Co-
municação; Desenvolvimento do pensamento 
critico; Desenvolvimento pessoal; Autono-
mia; Sensibilidade estética e artística.

_ Atividade 1

Professores e alunos escolheram a elabora-
ção de Avatares como a atividade mais mo-
tivadora. Os alunos começaram por escrever 
textos de apresentação, enviando-os para os 
seus pares, utilizando o TwinSpace. Após a 
leitura e interpretação, iniciavam a constru-
ção do Avatar, tendo em conta a descrição 
recebida, partilhando-o com o colega. Entre 
a curiosidade em ver o seu próprio Avatar e a 
elaboração do Avatar do colega, a atividade 

trouxe para a sala de aula grande vivacidade, 
motivação, empenho, colaboração e entrea-
juda, não querendo nenhum aluno ficar para 
trás, e inúmeras aprendizagens e competên-
cias foram adquiridas sem se darem conta. 
Os professores consideraram a entrega e a 
autonomia dos alunos como uma mais-valia, 
mostrando-se felizes e proativos na constru-
ção da sua própria aprendizagem. A interação 
e partilha com os pares, no TwinSpace, trouxe 
à atividade ainda mais motivação.

As disciplinas de Inglês e TIC articularam-se de 
forma a levar a cabo esta atividade do projeto. 
Na disciplina de Inglês foram trabalhados os 
conteúdos das saudações, identificação pes-
soal, descrição física e psicológica, presentes 

Educação
Inclusiva
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nos textos produzidos. No âmbito das TIC, fo-
ram trabalhados conteúdos sobre segurança 
em ambientes digitais, comunicar e colaborar, 
utilizando o TwinSpace, e criar e inovar, utili-
zando ferramentas digitais, mais propriamen-
te o Avatar Maker. Cada uma das disciplinas 
avaliou os conteúdos trabalhados no âmbito 
do seu currículo e de acordo com o definido no 
departamento curricular a que pertencem.

_ Atividade 2

Não é fácil escolher uma segunda atividade 
muito motivadora, entre um grande leque de 
atividades que muito agradaram a todos os par-
ticipantes.

Contudo, queremos partilhar a nossa experiên-
cia em relação às videoconferências realizadas 
entre as escolas parceiras. Foram momentos 
únicos e de grande agitação, devido à curiosi-
dade em conhecer quem estava do outro lado; 
foi o abrir de uma janela de oportunidades e via-

jar virtualmente, o que, para muitos dos nossos 
alunos, foi mesmo a sua primeira viagem. Uma 
viagem inesquecível, na qual os alunos tiveram 
a oportunidade de conhecer e interagir com os 
seus pares, aqueles com quem trocavam men-
sagens no TwinSpace e que afinal não eram 
apenas Avatares, mas sim alunos reais tal como 
eles. Diversos conteúdos foram trabalhados no 
âmbito de várias disciplinas, como atividades 
preparatórias para a realização das videoconfe-
rências. Na disciplina de Inglês, prepararam-se 
as apresentações; em TIC preparou-se a utili-
zação de vários recursos digitais; em Português 
realizaram-se mindmaps de ideias para formu-
lação de perguntas e em Cidadania, realiza-
ram-se assembleias de turma, sobre o tema do 
preconceito, promovendo o respeito e direito à 
diferença. Cada uma das disciplinas avaliou as
aprendizagens dos seus conteúdos progra-
máticos, trabalhados no projeto eTwinning, de 
acordo com o estipulado em departamento cur-
ricular. O projeto eTwinning, propriamente dito, 
foi avaliado no âmbito do Plano Anual de Ativi-
dade que integra a realização destes projetos.
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_ Testemunho dos professores
vencedores

Hugo Mendonça, Angra do Heroísmo
O eTwinning é uma comunidade de escolas 
da Europa, é uma janela do conhecimento, 
de diferentes aprendizagens, competências 
e experiências diversificadas. O projeto foi 
desenvolvido com um grupo de alunos do 
Programa Específico do Regime Educativo 
Especial da EBS Tomás de Borba.

Este projeto motivou os alunos para as dife-
rentes aprendizagens, melhorou o comporta-
mento em sala de aula e contexto de escola, 
desenvolveu variadas competências sociais 
e pessoais e, acima de tudo, fê-los acreditar 
que sonhar e querer mais é bom; ser ambi-
cioso no saber é bom; querer alargar os seus 
horizontes de vida é muito bom! Este projeto 
lançou essa semente.

Virgínia Esteves, Alpiarça
Este projeto é a prova de que a educação 
pode ser verdadeiramente inclusiva e que 
todos fazem aprendizagens no seu percurso 

educativo. Foi gratificante ver a entreajuda e 
o empenho e, no fim, todos conseguirem di-
zer “Eu fui capaz!”. Obrigada eTwinning!

_ Testemunho dos Diretores

Leandro Viriato Sousa – Presidente do Conse-
lho Executivo da Escola Básica e Secundária 
Tomás de Borba - Açores
Enquanto programa que promove a cons-
ciência do modelo europeu de sociedade 
multilingue e multicultural, acreditamos que 
o eTwinning tem repercussões significativas 
na aprendizagem de todos os alunos.

Cabe à escola assegurar uma educação ver-
dadeiramente inclusiva, a qual implica planea-
mento, envolvimento e trabalho colaborativo 
entre professores, desenvolvendo nos alunos 
um verdadeiro sentido de pertença, através do 
direito a uma educação diversificada e perso-
nalizada. Estes projetos permitem proporcio-
nar, aos alunos, experiências que favorecem a 
sua maturidade cívica e socioafetiva, criando 
neles hábitos e atitudes de relação e coope-
ração, competências de expressão e comuni-
cação, promoção dos relacionamentos inter-
pessoais, maior envolvimento no trabalho de 
grupo, contacto com realidades linguísticas e 
culturais diversas, assim como a consciencia-
lização para o uso das TIC.

Isabel Silva - Diretora do Agrupamento de Es-
colas de José Relvas, Alpiarça
O facto de o projeto ter sido premiado na ca-
tegoria de Escola Inclusiva é muito motivador, 
significa que estamos a promover uma visão 
mais abrangente da Escola e do processo de 
ensino-aprendizagem, olhando para os alu-
nos como um todo, abarcando a sua multipli-
cidade e garantindo a equidade e igualdade 
de oportunidades.
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_ A voz dos alunos

Leonor Fraga, Açores
Eu gostei muito de trabalhar com os colegas 
dos outros países. Achei muito divertido a 
elaboração dos avatares dos meus parceiros 
e de fazer as videochamadas com as escolas 
do projeto.

Todas as atividades do projeto permitiram 
também conhecer outros países, outras cul-
turas e desenvolver a língua inglesa e as com-
petências das tecnologias de informação e 
comunicação.

Bernardo Mendes, Alpiarça
Ao participar neste projeto tive a oportuni-
dade de utilizar aplicações que desconhecia 
e que se revelaram muito práticas e úteis. 
Utilizei o Avatar Maker para criar Avatares 
com base nas descrições que os colegas me 
enviaram. Foi uma experiência muito interes-
sante e divertida, que me permitiu colaborar 
com colegas de outros países, melhorando o 
meu Inglês.

 

_ TwinSpace do projeto
https://twinspace.etwinning.net/82582/home

_ Vídeo

https://youtu.be/CJv-SedmWnw
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Título

Se@ of Wonders
Faixa etária
10 aos 19 anos

Países envolvidos
Portugal, Espanha, Malta, Itália, Chipre, Grécia, Croácia,    
Albânia, Turquia, Roménia, Finlândia, Polónia, Reino Unido, 
França e Irlanda.

Educação
Ambiental

_ Resumo

Se@ of Wonders é um projeto entre escolas 
europeias que geograficamente confinam 
com o mar. Os alunos encetaram uma viagem 
fascinante, explorando e partilhando lendas, 
tradições, costumes e gastronomia. A viagem 
de “Blue”, a mascote do projeto criada com 
materiais recicláveis, tinha como objetivo 
promover a aceitação e a tolerância através 
da partilha do património histórico e cultural e 
sensibilizar para a “conservação e uso susten-
tável dos oceanos, dos mares e dos recursos 
marinhos para o desenvolvimento sustentá-
vel”. O projeto contribuiu decisivamente para o 
desenvolvimento da autonomia e flexibilidade 
curricular, operacionalizando currículo, capa-
cidades e competências numa perspetiva de 
trabalho colaborativo multidisciplinar. 

_ Atividade 1

A viagem de Blue foi a atividade central do 
projeto que reuniu alunos e docentes em 
torno da causa dos Oceanos. Blue partiu do 
Oceano Atlântico e percorreu os mares dos 
participantes do projeto, que registaram a 
sua passagem no TwinSpace e deram conti-
nuidade ao ebook da viagem. Os Conselhos 
de Turma trabalharam em estreita colabo-
ração, contribuindo cada disciplina com os 
seus conteúdos específicos para o desenvol-
vimento do projeto, desde a localização dos 

mares/países (representação cartográfica; 
localização relativa e absoluta) e a explora-
ção sustentada dos recursos marítimos em 
Geografia; a pesca e o impacto ambiental 
em Economia; a narrativa da viagem de Blue 
em Inglês (processos de escrita criativa); 
a ilustração do eBook em Educação Visual 
explorando linguagem e narrativas visuais; 
a representação mitológica dos seres vivos 
em Ciências Naturais; a alegoria aos pei-
xes no Sermão de Santo António aos Peixes 
(educação literária) em Português; a expan-
são Portuguesa nos séc. XV e XVI, a arte re-
nascentista e a especificidade do manuelino 
em História; os desportos náuticos, a aptidão 
física e a saúde em Educação Física até à va-
lorização do consumo de peixe como parte 
de uma alimentação saudável em Cidadania e 
Desenvolvimento. A literacia dos oceanos é o 
elo comum na operacionalização do currícu-
lo, sustentada pelo respeito pela diferença e 
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diversidade cultural e a abertura à dimensão 
intercultural das sociedades contemporâ-
neas. Para a construção do eBook colabora-
tivo, utilizou-se o Google slides. Construiu-se 
um questionário Kahoot para monitorizar as 
aprendizagens partilhadas no TwinSpace. 
Os alunos foram avaliados de acordo com os 
critérios de avaliação específicos de cada 
disciplina, em articulação com as áreas de 
competências do perfil dos alunos, desenvol-
vimento pessoal e autonomia, pensamento 
crítico e criativo, resolução de problemas e 
colaboração entre pares. O projeto integrou 
os Planos de Turma tendo sido feito o balanço 
intermédio e final das atividades em sede dos 
Conselhos de Turma.

_ Atividade 2

Sem dúvida que um dos momentos marcantes 
do projeto foi o encontro com os pescadores 
da Costa da Caparica, que tinha por objetivo 
sensibilizar os alunos para a sustentabilidade 
dos oceanos. Este atividade motivou os alu-
nos para as tarefas subsequentes. Ouviram-
-se histórias do mar e abordaram-se temas 
como as diferenças entre a pesca de arrastão 
e a pesca artesanal da arte Xávega; os perío-
dos de desova de algumas espécies da nossa 
costa; a época mais indicada para a captura 
destas espécies; o tamanho das malhas das 
redes de pesca; tipologia dos nossos bar-
cos tradicionais com base plana. Os alunos 
aprenderam a tecer e a remendar uma rede 
de pesca com os pescadores; executaram 
peixes em Educação Tecnológica (expressão 
plástica) reutilizando materiais plásticos; 
caracterizaram os ambientes aquáticos em 
Ciências Naturais; criaram e ilustraram o Ca-
lendário do Mar em Educação Visual (técnica 
da collage) e Português (produção escrita); 
exploraram a técnica da dobragem de papel 
e o desenho técnico e artístico (design de 

comunicação) em Artes Visuais, produziram 
cartazes, recriaram e ilustraram lendas em 
Inglês (escrita criativa) e Educação Visual. 
Utilizou-se o Moviemaker para a edição de 
vídeos, o Canva para a produção de posters 
e o Storyjumper para a construção do livro 
digital das lendas. A avaliação incidiu sobre 
os conteúdos específicos de cada disciplina, 
e as competências transversais de pesquisa, 
comunicação, pensamento crítico e criativo, 
aprender a aprender em contexto, resolução 
de problemas e domínio de estratégias autó-
nomas e colaborativas. O projeto integrou o 
Plano de Trabalho das turmas e o Plano Anual 
de Atividades do Agrupamento, tendo sido 
avaliado o seu impacto em sede dos Conse-
lhos de Turma e do Conselho Pedagógico.

_ Testemunho das professoras
vencedoras

Rita Neves
Quando iniciámos este projeto, estava longe 
de imaginar o impacto que teria nas aprendiza-
gens dos alunos e na comunidade escolar, que 
acolheu esta iniciativa com entusiasmo. “SEA of 
Wonders” foi, sem dúvida, um projeto de renova-
ção pedagógica e trabalho colaborativo multidis-
ciplinar enriquecedor. A viagem de Blue, a nossa 
mascote, pelos mares da Europa foi não só pre-
texto para a (re)descoberta do património natural 
e cultural dos oceanos, mas também para ino-
varmos o processo de ensino e aprendizagem. 
Aprender de forma diferente e aprender com os 
Outros, ao meu lado ou à distância do TwinSpa-
ce, é uma aposta aliciante. Uma palavra de agra-
decimento às minhas companheiras de viagem, 
a Cristina, a Dora e a Teresa, sem as quais este 
empresa não teria sido levada a bom porto.

Cristina Antão
A minha participação neste projeto surgiu de 
uma conversa com a colega Rita. Fiquei desde 
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logo bastante motivada para o envolvimento 
dos meus alunos de 6.º ano num primeiro gran-
de projeto eTwinning. Na altura, a turma em 
Educação Tecnológica estava a estudar o im-
pacto ambiental provocado pela utilização de 
massiva de diferentes Materiais. Deste estudo 
ao envolvimento com as disciplinas de Ciên-
cias Naturais, Educação Visual e Inglês foi um 
pulinho, promovendo assim também o trabalho 
colaborativo entre professores de diferentes ní-
veis de aprendizagem. Neste projeto foi possível 
os alunos da turma articularem com colegas de 
diferentes níveis de ensino através da criação 
de trabalhos de sensibilização sobre o tema do 
mar, aprender estratégias para a resolução de 
problemas, articular conhecimento entre dife-
rentes áreas do saber, teve ainda a mais-valia 
de alunos e professores poderem aprender, dar 
a conhecer e conhecer o Património Material e 
Imaterial de cada um dos países envolvidos. 

Dora Luísa Ponte 
A participação no projeto surgiu por convite da 
responsável e dinamizadora Rita Neves, para 
colaborar no desenvolvimento transversal e ver-
tical de competências e de temas promovendo 
o trabalho colaborativo entre docentes. As artes 
visuais no currículo do 8.º ano abrangem o Design 
de Comunicação; o azul, o mar, o património e a 
tradição foram o mote. No âmbito do património 
material nacional, desenvolveram-se atividades 
de sensibilização para a preservação do azulejo 
tradicional português. Os alunos construíram 
conhecimento e adquiriram capacidades, traba-
lhando em áreas transversais como a tecnologia 
mecânica e digital, o desenho técnico e artístico, 
a pintura e as dobragens em papel. 

Teresa Cameira
No início do ano letivo 2018-2019, fui convida-
da pela minha colega Rita Neves a participar 
com os meus alunos no projeto “Sea of Won-
ders”, que aceitei de imediato.

Com algumas reservas, desafiei uma turma do 
5.º ano. Receava que o nível etário dos alunos 
condicionasse o resultado a que nos propú-
nhamos, mas a turma surpreendeu-me pela 
positiva. Era um grupo de 28 alunos ávidos 
de fazer coisas novas. Começámos por criar 
a mascote do projeto, um golfinho. Produzi-
ram imensos desenhos que partilharam no 
TwinSpace; acompanharam as aventuras do 
golfinho; produziram cartões de boas festas, 
contribuíram na ilustração do E-book; inves-
tigaram e trabalharam um “Calendário do Mar 
2020” com técnica de “collage”; produziram 
frases de sensibilização para a preservação do 
mar e das espécies marinhas. Foi muito grati-
ficante trabalhar com esta equipa. Testemu-
nhei o orgulho e satisfação, quando, no início 
deste ano letivo, receberam o reconhecimento 
com a atribuição prémio eTwinning 2019.

_ Testemunho do Diretor
Agrupamento de Escolas Anselmo 
de Andrade, Almada

Carlos Filipe Almeida
Os Projetos eTwining têm sido uma aposta do 
Agrupamento de Escolas Anselmo de Andra-
de para a consecução dos objetivos do Proje-
to Educativo.

“SEA of Wonders” não foi só mais um dos Pro-
jetos eTwining. Digo isto porque, face à forma 
como abordou a temática dos oceanos, cons-
tituiu-se um projeto aglutinador de práticas 
e projetos interdisciplinares que se foram 
fortalecendo, chegando mesmo a inspirar um 
Projeto Erasmus+.

Nesta ótica, o projeto permitiu o aprofunda-
mento do trabalho colaborativo já existente, 
mas que progrediu para níveis superiores, 
pois extravasou o Conselho de Turma e abra-
çou docentes de diferentes níveis de ensino 
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e grupos disciplinares. Nesta linha, os alunos 
também desenvolveram trabalho autónomo 
e semidirigido numa lógica de interajuda en-
tre os seus pares nacionais e internacionais. 
Como é óbvio, este nível de trabalho permite 
a todos os alunos envolvidos ganhar um con-
junto de competências transversais que os 
fazem ir para além do expectável...

_ A voz dos alunos

Madalena Rega, 18 anos 
Este projeto foi bastante enriquecedor para 
mim, uma vez que me proporcionou desen-
volver competências ao nível do inglês, pelo 
contacto internacional com outras pessoas, 
assim como o meu conhecimento sobre o pa-
trimónio cultural associado ao mar.

Eva Pinho, 17 anos
Considero que o projeto “Sea of Wonders” foi 
muito importante, na medida em que o mar é 
o que nos liga a todos, todos os povos e cultu-
ras. O mar acaba por ser uma “linguagem uni-

versal”, essencial à vida. Logo, é necessário 
criar consciência de modo a conseguirmos 
protegê-lo, o seu património cultural e a bio-
diversidade que abriga.

Nadalena Burzacovschi, 12 anos
O Se@ of Wonders foi um projeto que teve 
como função unir cada um de nós na luta pelo 
bem-estar dos mares e dos seus habitantes. 
A partilha veio de país a país, cada um com 
uma tarefa a realizar. Em Portugal, a nossa 
turma foi responsável pela ilustração de uma 
parte da viagem do Blue e por executar peixes 
a partir de garrafas de plástico. Percebemos 
a importância da reciclagem e construímos 
uma sensibilidade quanto à proteção do am-
biente. Durante a realização das tarefas, to-
dos colaborámos. Vários colegas tiveram di-
ficuldades na realização, como por exemplo, 
na colagem, pintura, esboço...etc. Mas, com a 
ajuda de todos, conseguimos realizar o traba-
lho. Creio que todos tivemos orgulho de ver o 
nosso trabalho exposto.

_ TwinSpace do projeto
https://twinspace.etwinning.net/66167/home

_ Vídeo

https://drive.google.com/file/d/1ZWSQSTHmGOHz0APJzm-0GS1n-0N1_0WO/view
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Título

Challenges of 21st century: globalisation 
and sustainability - GLOSU21
Faixa etária
12 aos 19 anos

Países envolvidos
Portugal, Alemanha, Espanha, Letónia.

Erasmus+

_ Resumo

Como a educação é o caminho para uma so-
ciedade inclusiva, colaborativa e digitalmente 
competente, escolas da Alemanha, Portugal, 
Letónia e Espanha uniram-se em prol de ob-
jetivos comuns, implementando estratégias 
pedagógicas potenciadoras da motivação 
e melhores aprendizagens: desenvolver as 
competências básicas e transversais, e de 
empreendedorismo; aumentar a consciência 
social, cultural, e ecológica; promover o pen-
samento crítico e as literacias da informação, 
digital e mediática, reforçando o sentido de 
pertença à comunidade europeia, dando a 
oportunidade de pensar fora da caixa. As ati-
vidades de aprendizagem requereram a in-
tegração das TIC no currículo, metodologias, 
como PBL e IBL, e um trabalho colaborativo, 
articulado e interdisciplinar.

_ Atividade 1

Aquando do intercâmbio, em Lamego, reali-
zou-se um miniprojeto no âmbito do módulo 
água, pensado pelos alunos portugueses, 
sob supervisão dos professores de Biologia 
e Geologia, Física e Química A e Inglês, envol-
vendo um conjunto de atividades de aprendi-
zagem, entre elas, a atividade ao ar livre. Esta 
implicou a recolha de amostras de água do 
rio local, e posterior análise de alguns parâ-
metros físico - químicos (pH, condutividade 

elétrica e teor em cloretos) e microbiológicos,
em grupos transnacionais. Destaca-se a in-
teração dos alunos de várias nacionalidades 
no trabalho laboratorial, realçando a univer-
salidade da ciência e das suas práticas. O mi-
niprojeto culminou com as atividades Criar e 
Apresentar no Innov@tive Classroom Lab, em 
Mangualde, tendo os resultados sido apresen-
tados em Inglês, nomeadamente em formato 
vídeo, recorrendo às fotos e vídeos obtidos 
durante o momento de recolha/investigação.

A avaliação das aprendizagens decorreu de 
forma contínua e participada, de acordo com 
os critérios das disciplinas, destacando-se o 
caráter formativo com recurso ao feedback 
oral por parte dos docentes e rubricas de ava-
liação.
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Ferramentas digitais: gravadores de voz e câ-
mara, ferramentas web 2.0, tais como table-
ts, Smartphones, site de alojamento de vídeo 
(Youtube), Padlet, Voki.

_ Atividade 2

O miniprojeto de sensibilização “Challenges of 
the 21st century: Innovating to (re)build healthy 
habits”, sobre a tecnologia nas nossas vidas, 
promoveu a sua utilização positiva e saudável. 
Os alunos intervenientes entraram em campo 
partindo de uma driving question, com o ob-
jetivo de desenhar estratégias que pudessem 
conduzir a uma mudança nos comportamen-
tos da comunidade educativa. A atividade im-
plicou a mobilização de saberes de Inglês, Fi-
losofia, Português, Biologia, Educação Física 
e Matemática A, bem como as competências 
do século XXI.

Os alvos do miniprojeto foram alunos de di-
versas faixas etárias e anos de escolaridade, 
professores, encarregados de educação, e 
familiares, que refletiram acerca do impacto 
dos telemóveis e computadores na atualida-
de e no futuro. De notar que os alunos inter-
venientes sentiram-se motivados ao terem 
consciência do seu papel enquanto agentes 
transformadores, através das suas interven-
ções, nomeadamente a apresentação dos 
produtos finais (ex. apresentações, flyers, 
posters, infografias, jogos, vídeos).

Ao longo do processo, foi distribuído feedback 
de grupo pelos alunos por sua própria inicia-
tiva, e por vezes, por solicitação dos profes-
sores. Utilizaram-se outros processos de 
recolha de informação, como rubricas para 
a colaboração, de avaliação da apresentação 
oral, e dos produtos finais, e questionários de 
autoavaliação e de coavaliação.
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Utilizaram-se ferramentas do Google para 
pesquisa e realização de inquéritos (Google 
Forms, SurveyMonkey, Quizizz, Kahoot), a pla-
taforma Edmodo, Wheel Decide, Padlet, So-
crative, Rubistar (avaliação formativa); Prezi, 
Emaze, Genial.ly, Plotagon, Piktochart e Can-
va, etc..

_ Testemunho da professora
vencedora

Cristina Parente 
Alunos e professores europeus embarcaram 
numa viagem erásmica e eTwinning por te-
mas como William Shakespeare, a Água, e Ci-
clo de Vida de um produto. A (inter)ação com 
os colegas e a abordagem holística e inter-
disciplinar das temáticas, dando a conhecer 
a relação entre globalização e sustentabilida-
de, abriram a sua mente e horizontes.
Aos alunos foi-lhes dada voz e “poder”: o poder 
de cooperar, de partilhar responsabilidades, 

de decidir, de autogestão, de agir e intervir. 
Constatou-se que gostam de aprender em 
ambientes de aprendizagem colaborativos, 
inovadores e desafiantes que proporcionem 
experiências motivadoras e únicas. Aquando 
da criação de um produto 100% sustentável 
deram de novo asas à imaginação, idealizan-
do o produto e a estratégia publicitária para 
sua promoção, convictos de que as suas 
ideias podem mudar o mundo! Os alunos fo-
ram agentes construtores do saber, integran-
do os conteúdos curriculares, as TIC, e a sua 
vontade de fazer sempre o melhor!

_Testemunho do Diretor
Agrupamento Vertical de Escolas 
da Sé, Lamego

Carlos Dinis Marques e Almeida 
O Agrupamento de Escolas da Sé – Lamego 
herdou a sua vocação europeia a partir do 
capital acumulado com as primeiras expe-
riências de envolvimento da ex-Escola Básica 
e Secundária da Sé nos projetos europeus de 
intercâmbio com escolas do ensino secun-
dário, que surgiram nos anos noventa, com 
o programa Socrates e, mais tarde, com o 
programa Comenius. Nos últimos anos, a sua 
participação em inúmeros projetos Erasmus+ 
encontrou no eTwinning o complemento cer-
to para reforço dessa vocação europeísta com 
reflexos no desenvolvimento profissional de 
uma parte significativa de membros da sua 
comunidade. O aumento do nível de trabalho 
colaborativo entre docentes, a partilha de ex-
periências pedagógicas com escolas de toda 
a Europa e a construção de ambientes edu-
cativos inovadores com o recurso crescente 
de professores e alunos às novas tecnologias 
estão na linha da frente das vantagens de 
sermos escola eTwinning. E assim queremos 
continuar.
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_ TwinSpace do projeto
https://twinspace.etwinning.net/61690/hom 

_ A voz dos alunos

António Monteiro 
GLOSU21 abriu novos horizontes e desenvol-
veu o meu conhecimento sobre a globalização 
e a sustentabilidade do planeta. Proporcionou 
experiências únicas através das viagens aos 
países envolvidos. Com cada atividade apren-
demos algo de novo. Cada trabalho serviu 
como motivação para melhorarmos os nossos 
comportamentos mesmo nas mais pequenas 
ações, pois ficámos a perceber que cada um 
de nós pode melhorar o planeta com um sim-
ples gesto. Foi uma experiência marcante

Beatriz Loureiro
O projeto “Challenges of 21st century: globa-
lisation and sustainability – GLOSU21” fez-me 
refletir sobre o impacto da tecnologia no 
presente e no futuro, expandindo os meus 
conhecimentos e a minha cultura. Deu-me a 
oportunidade de melhorar a minha capaci-
dade de cooperação e de desenvolver o meu 
respeito pela diversidade e multiculturalismo.

_ Vídeo

https://youtu.be/FajAwZRog1M
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Título

Teach me your language
Faixa etária
10 aos 15 anos

Países envolvidos
Portugal, Turquia, Espanha, Itália, Sérvia, Jordânia e 
República   Checa

_ Resumo

O principal objetivo deste projeto foi promo-
ver as línguas dos diferentes países, sensibi-
lizando para a importância de aprender lín-
guas estrangeiras. Para além de ter a língua 
inglesa como veículo de comunicação, alunos 
e professores dos sete países ensinaram a 
sua própria língua e aprenderam as restan-
tes. Pretendeu-se, igualmente, sensibilizar 
para a importância da aprendizagem de uma 
segunda língua, aumentando o conhecimento 
linguístico e favorecendo a aquisição de com-
petências interculturais. Este projeto con-
tribuiu para a flexibilidade curricular, porque 
possibilitou a diferenciação pedagógica, a 
planificação, desenvolvimento e crescimento 
de um projeto, trabalhos interdisciplinares e 
o aprofundamento de vários conhecimentos.

_ Atividade 1

Mensalmente, havia um tema comum que era 
trabalhado em todas as línguas: saudações, 
números, animais, frutas e legumes, entre 
outros. Após a seleção dos temas, os alunos 
começavam por escolher as palavras da sua 
língua nativa e ensinavam-nas, filmando e 
partilhando os vídeos, através de diferentes 
ferramentas digitais (vivavideo, kizoa, filmo-
rago). Cabia, depois, a cada um dos parceiros 
aprender e reproduzir as palavras, frases que 
lhes eram ensinadas nas línguas estrangei-

ras. Essa aprendizagem iniciava-se com pa-
lavras soltas, passando depois para a produ-
ção de pequenas frases com a aplicação do 
vocabulário aprendido. Nos vários webinars 
realizados, o inglês foi a principal língua pro-
motora, mas, em cada um deles, foi escolhido 
um tema e as línguas de comunicação a que 
alunos e professores teriam de recorrer. O vo-
cabulário aprendido era apresentado através 
de cartões desenhados e legendados pelos 
alunos e foram criados inúmeros jogos para 
as videoconferências. Todos os temas foram 
trabalhados colaborativamente entre as dis-
ciplinas de Português e Inglês, promovendo a 
articulação interdisciplinar e desenvolvendo 

Participação
Democrática
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a competência comunicativa dos alunos. Es-
ses temas eram parte integrante do currículo 
da língua inglesa, facilitando a sua aprendiza-
gem e aplicação em contexto de comunica-
ção formal, informal e de avaliação formativa 
e sumativa. Foi motivador e gratificante ver e 
ouvir alunos sérvios, checos e turcos a apren-
der português, pela diferença linguística que 
distancia as suas línguas nativas e, para os 
alunos portugueses foi um desafio extraor-
dinário aprender as seis línguas presentes no 
projeto.

_ Atividade 2

O país organizador do projeto, Turquia, criou 
uma mascote, Speaky, cujo nome foi votado 
por todos os participantes e que viajou pelos 
sete países. Partindo da Turquia, o Speaky 
trouxe consigo mensagens escritas pelos alu-
nos turcos, bem como dois elementos carac-
terísticos do seu país (bandeira e olho turco). 
Em cada país por onde viajou, alunos e profes-
sores aumentaram a sua bagagem, acrescen-
tando mensagens e elementos representati-
vos da sua cultura. Durante o período em que 
permaneceu nas várias escolas, a mascote 
assistiu a aulas de diferentes disciplinas, foi 
a casa dos alunos envolvidos no projeto, pas-
seou com alunos, famílias e professores pelas 
várias cidades, levando consigo semanas de 
vivências e experiências inesquecíveis. Para 
além do que levou, o Speaky deixou também 
a alegria da partilha. Tendo Portugal sido o úl-
timo país a acolher a mascote, recebemos um 
pouco de todos e tivemos a oportunidade de 
ler e responder aos alunos dos restantes seis 
países que enviaram mensagens. Na sua pas-
sagem pela EB 2/3 D. João II, os alunos escre-
veram mensagens nas aulas de inglês e os ví-
deos foram produzidos em articulação com a 
disciplina de TIC (Tecnologia da Informação e 

Comunicação). Nas aulas de Educação Física, 
esta mascote participou e observou alguns 
dos jogos disputados e em Educação Musi-
cal foi o maestro de uma atuação musical. Os 
vídeos com as diversas atividades e passeios 
realizados com o Speaky foram partilhados no 
TwinSpace do projeto, apresentando os alu-
nos, as escolas e as cidades, sendo o melhor 
promotor da individualidade de cada um. Na 
hora de regressar à Turquia, a mascote levou 
um pouco de todos nós.

_ Testemunho da professora
vencedora

Susana Stoffel 
“Teach me your language” foi um projeto 
em que pude materializar o meu gosto pela 
aprendizagem e ensino de novas línguas, 
conciliando-o com o trabalho colaborativo 
na promoção de um objetivo comum. Ensinar 
português a alunos estrangeiros e divulgar a 
nossa cultura foi um dos principais fatores 
que me levou a abraçar este desafio. Jun-
tamente com todos os alunos e professores 
envolvidos aprendi e ensinei, cresci e ajudei 
a crescer, disseminei e fiz disseminar. Sema-
na após semana surgiram novos temas, novas 
atividades e novos desafios que me levaram, 
juntamente com os meus alunos, a aventurar 
em aprendizagens significativas, sempre par-
tilhadas com a comunidade educativa. Como 
aspetos mais gratificantes no final deste pro-
jeto, destaco a vontade de aprender e a toma-
da de consciência por parte dos meus alunos 
de que todos temos inúmeros talentos, mes-
mo que não os conheçamos, cabe a cada um 
de nós descobri-los e pô-los a render. 
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_ Testemunho da Diretora
Agrupamento de Escolas Sá da 
Bandeira, Santarém

Adélia Esteves 
Os projetos eTwinning são uma mais-valia 
para as escolas na promoção de valores basi-
lares para os alunos enquanto cidadãos ativos 
na nossa sociedade. Destes destaco a parti-
lha, a cidadania, o sentido de responsabilida-
de, a curiosidade pela aprendizagem, a inte-
gridade e o respeito pelo outro. São projetos 
que envolvem os alunos numa aprendizagem 
constante, motivadora e potenciadora de 
inúmeros desafios. O projeto “Teach me your 
language” enriqueceu diretamente alunos e 
professores que nele participaram pelas ex-
periências que viveram e conhecimentos que 
adquiriram, mas teve um enorme impacto na 
comunidade educativa, pela partilha de ativi-
dades, saberes e vivências. A disseminação 
deste projeto funcionou como um fator mo-
tivacional para mais alunos frequentarem o 
Clube Europeu, como atividade extracurricu-
lar, e mais professores se aventurarem, junta-
mente com os seus alunos, neste universo de 
desafios que é a plataforma eTwinning.

_ A voz dos alunos

Ana Gonçalves  
Quando a professora nos apresentou este 
projeto, pensei que seria impossível aprender 
algumas das línguas, mas essa dificuldade 
tornou-se um estímulo e um desafio. Rapida-
mente percebi que conseguia aprender novas 
palavras ouvindo os outros alunos. Um dos 
aspetos mais inesquecíveis deste projeto foi 
ouvir os outros alunos a falar português, es-
pecialmente os alunos turcos, checos, jorda-
nos e sérvios, por terem línguas tão diferen-
tes da nossa. 

Bárbara Murcela 
A minha experiência no projeto “Teach me 
your language” foi incrível por aprender a fa-
lar novas línguas, mas ainda mais incrível foi 
conseguir ensinar a nossa língua, a língua por-
tuguesa, a alunos estrangeiros e ver o esfor-
ço que faziam para pronunciar corretamente 
as nossas palavras. Todos juntos brincámos, 
aprendemos e conhecemos novas pessoas 
e novas culturas e conseguimos levar Portu-
gal a tantos países. Foi fantástico fazer parte 
deste projeto.

_ TwinSpace do projeto
https://twinspace.etwinning.net/80343/home

_ Vídeo

https://youtu.be/eghl0OEubYQ
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Título

Robótica no Pré-escolar
Faixa etária
Até aos 6 anos

Países envolvidos
Turquia, Portugal, Itália, Lituânia, Estónia, Grécia, Crácia

_ Resumo

O projeto pretendia essencialmente estimu-
lar o raciocínio lógico pela programação, in-
tegrando as tecnologias na atividade diária. 
A codificação esteve presente de uma forma 
simplificada adequada à idade. A leitura e o 
lúdico (brincar com robô) estiveram sempre 
presentes.

_ Atividade 1

A inexistência de recursos exigiu que se 
pensasse numa atividade que pudesse ser 
implementada mesmo sem tecnologia. A 
programação desconectada foi a alternativa. 
A articulação resultou entre a BE e o Pré-es-
colar. A leitura foi o ponto de partida. Após a 
exploração da história e da introdução das 
noções básicas da programação, do que é um 
robô e da existência de uma sequencialidade 
nas ações diárias, seguiu-se um tabuleiro de 
tecido e peças para efetuar programação. A 
atividade culminou efetuando o mesmo pro-
cedimento num robô (ROBÕ DOC). A avaliação 
foi efetuada sempre de uma forma qualitativa 
em função dos objetivos a alcançar em cada 
idade do Pré-escolar.

_ Atividade 2

Esta atividade contemplou a programação 
em linha em code.org. Foi, sem dúvida, uma 
das atividades mais apreciadas do projeto. Os 
alunos realizaram exercícios de programação 
na referida ferramenta. A articulação foi efe-
tuada entre BE e Pré-escolar.A avaliação foi 
efetuada sempre de uma forma qualitativa em 
função dos objetivos a alcançar em cada ida-
de do Pré-escolar.

Programação
e Robótica
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_ TwinSpace do projeto
https://twinspace.etwinning.net/74999/home

_ Testemunho da professora
vencedora

Fátima Fradique 
Para mim, o projeto foi um enorme desafio. 
Foi uma aprendizagem constante, pois era 
uma área desconhecida que me obrigou a 
pesquisar, nunca deixando de associar uma 
das minhas maiores áreas de ação: o livro e 
a leitura.

_ Testemunho do Diretor
Agrupamento de Escolas A Lã e a 
Neve, Covilhã

Ricardo Silva 
O eTwinning é hoje uma ferramenta funda-
mental no nosso Agrupamento e o “Robotics 
for Preschool” teve um impacto fantástico 
nas crianças, educadoras e Encarregados de 
Educação do Pré-escolar. Excelente trabalho 
de articulação promovido pela BE e PB.

_ A voz dos alunos

Pedro Dinis
Aprendi muita coisa sobre robôs.

Pedro Afonso
Gosto muito de robôs porque são automáti-
cos. Aprendemos muitas coisas.

_ Vídeo

https://youtu.be/IBeIja7ayNQ





